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“The more we come in contact with animals and observe their behavior, 

the more we love them, for we see how great is their care of their young” 

Immanuel Kant 
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AVALIAÇÃO DO COMPORTAMENTO DE PROTEÇÃO MATERNA DE VACAS 
NELORE E HEREFORD E SEUS POTENCIAIS EFEITOS NO GANHO DE PESO 

DOS BEZERROS 
 
 

RESUMO – Os estudos que compõem essa tese foram realizados com os 
objetivos de (1) desenvolver e validar o escore de proteção materna para avaliação 
de vacas da raça Nelore durante o manejo de bezerros recém-nascidos; (2) 
identificar características individuais relacionadas ao comportamento de proteção 
materna e temperamento ao sobreano em vacas, e seus efeitos no desempenho de 
bezerros e; (3) compreender as relações de causa e efeito entre as variáveis que 
determinam os comportamentos de vacas, bezerros e manejadores durante a 
realização do manejo do neonato pela aplicação do enfoque em sistemas. Na 
Fazenda 1, vacas Nelore foram avaliadas durante o manejo ao sobreano com uso 
de testes de reatividade no tronco de contenção (ET), velocidade de fuga (VF) e 
escore de temperamento (ETEMP); e logo após o parto, observando-se o 
comportamento de proteção materna. Este foi avaliado no centro de manejo da 
maternidade onde foram atribuídos os escores de proteção materna (EPM), 
movimentação (MOV), tensão (TENS), atenção (ATEN) e agressividade (AGRE), 
além da frequência de vocalizações (VOC), avaliação qualitativa do comportamento 
(QBA) e latência para tocar o bezerro (LAT). Também foram registrados o peso 
inicial (PI), a mortalidade e o ganho médio diário de peso (GMD) dos bezerros. Para 
os dados de QBA foi utilizada a Análise Multivariada de Fatores, da qual foram 
extraídos os escores de cada fator, gerando o índice de QBA para o fator 1 (IQBA1) 
e o índice de QBA para o fator 2 (IQBA2). Na Fazenda 2, vacas Hereford foram 
avaliadas durante a pesagem dos bezerros, por meio do EPM. No rebanho da raça 
Nelore, as associações entre EPM e MOV, TENS, ATEN e AGRE foram de 
moderadas a altas (0,54 a 0,82), além de altamente significativas (P < 0,0001), 
exceto para MOV em multíparas (P = 0,09). Quanto maior o EPM (maior proteção), 
maior foi a média de VOC e menor foi a média de LAT (P < 0,05), menos para 
multíparas onde não foi encontrada relação entre EPM e VOC (P = 0,14). Também 
foi observada associação entre EPM e os indicadores IQBA1 e IQBA2 (P < 0,0001). 
A confiabilidade entre as avaliações de EPM realizadas pelo pesquisador e pelos 
manejadores da fazenda foi alta (com concordância de 0,81 a 0,93). Não foi 
observada associação significativa entre as características de temperamento ao 
sobreano e o EPM, com exceção de ETEMP e EPM (C = 0,16; P = 0,0007) que 
apresentaram baixa correlação. As características de temperamento da vaca ao 
sobreano não afetaram o GMD dos bezerros (P > 0,05). Na Fazenda 1 (Nelore), a 
proteção materna aumentou em função do aumento no escore de condição corporal 
(ECC) e da idade da vaca tanto em primíparas quanto em multíparas (P < 0,05). Na 
Fazenda 2 (Hereford), não houve efeito (P > 0,05) de ECC, idade da vaca ao parto, 
categoria da vaca, sexo do bezerro e idade do bezerro sobre EPM. Na Fazenda 1, o 
EPM teve efeito sobre o GMD dos bezerros para as vacas multíparas (P = 0,0462), 
mas não para as primíparas (P = 0,1132). Na Fazenda 2, não foi observado efeito 
significativo de EPM sobre GMD dos bezerros (P = 0,4594). Concluiu-se que o EPM 
foi uma medida válida e aplicável na rotina de manejo de fazendas comerciais. Não 
houve relação entre o temperamento e o comportamento de proteção materna em 
vacas  Nelore,  nem  efeito  dessa  característica  materna  no  desempenho  dos 
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bezerros; indicando a importância da inclusão dessa avaliação na rotina de fazendas 
de cria de bovinos de corte. Em animais da raça Hereford, o EPM não seria um fator 
de seleção nos rebanhos uruguaios, pois todas as vacas apresentaram 
comportamento desejável e o EPM não apresentou efeito sobre o desempenho 
produtivo dos bezerros. Foram formuladas hipóteses dinâmicas de que a melhoria 
na qualidade do manejo diminui a agressividade da vaca. O mesmo seria observado 
para qualidade do manejo e reatividade do bezerro. E, por último, a hipótese de que 
quanto maior a reatividade do bezerro, maior será a agressividade da vaca. A partir 
do modelo gerado foram elaboradas estratégias de manejo que envolvem a inclusão 
de treinamento, o descarte de vacas agressivas e a utilização e a melhoria de 
instalações apropriadas para o manejo do bezerro recém-nascido. 
Palavras-chave: agressividade, bovino de corte, comportamento de proteção 
materna, habilidade materna, qualidade do manejo, temperamento 
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EVALUATION OF MATERNAL PROTECTIVE BEHAVIOR OF NELLORE AND 
HEREFORD COWS AND THE POTENTIAL EFFECTS ON AVERAGE DAILY GAIN 

IN CALVES 
 
 

ABSTRACT – The studies that compose this thesis were carried out with the 
aims of (1) developing and validating the maternal protective score for Nellore cows 
evaluation during the handling procedure with newborn calves; (2) to identify 
individual features  related to the maternal protective behavior and yearling 
temperament in cows, and their effects on calves performance; (3) understand the 
cause and effect relationships between variables that determine the behaviors of 
cows, calves and handlers during the newborn handling by applying the systems 
dynamics approach. In the Farm 1, Nellore cows evaluations were performed during 
the yearling management (approximately 550 days of age) using reactivity tests 
inside the squeeze chute (ET), flight speed (VF) and temperament score (ETEMP); 
and after calving, assessing the maternal protective behavior. This was evaluated 
inside the  handling  area  were  assigned  the  scores  of  maternal  protective 
(EPM), movement (MOV), tension (TENS), attention (ATEN) and aggressiveness 
(AGRE), as well as frequency of vocalizations (VOC), qualitative behavior 
assessment (QBA) and latency to touch the calf (LAT). The initial weight (PI), 
mortality and average daily gain (GMD) of calves were also recorded. For QBA data 
Multivariate Factor Analysis was used, from which the scores of each factor were 
extracted, generating the QBA index for Factor 1 (IQBA1) and the QBA index for 
Factor 2 (IQBA2). In the Farm 2, Hereford cows were evaluated at calf weighing, by 
the EPM. In the Nellore herd, the associations between EPM and MOV, TENS, ATEN 
and AGRE ranged from 0.54 to 0.82, and highly significant (P < 0.0001), except for 
MOV in multiparous (P = 0.09). More protective cows (higher scores of EPM), the 
higher the mean VOC and the lower the mean LAT (P < 0.05), less for multiparas 
where no relationship was found between EPM and VOC (P = 0.14). It was also 
observed an association between EPM and IQBA1, IQBA2 (P < 0.0001). The 
reliability between EPM evaluations performed by the researcher and the farm 
workers was high, with concordance values ranging from 0.81 to 0.93. No significant 
association was observed between the temperament traits and EPM, with the 
exception of ETEMP and EPM (C = 0.16; P = 0.0007), which showed a low 
correlation. Cow temperament traits did not affect calves’ GMD (P > 0.05). In the 
Farm 1 (Nellore), maternal protective increased due to the increase in body condition 
score (ECC) and cow age in both primiparous and multiparous (P < 0.05). In the 
Farm 2 (Hereford), there was no effect (P > 0.05) of ECC, cow age at calving, 
category, calf sex and calf age on EPM. In the Farm 1, EPM had an effect on GMD of 
calves for multiparous cows (P = 0.0462), but not for primiparous cows (P = 0.1322). 
In the Farm 2, no significant effect of EPM on GMD of calves (P = 0.4594) was 
observed. It was concluded that EPM was a valid and applicable measure in the 
routine of commercial farm handling. There was no relationship between 
temperament and maternal protective behavior in Nellore cows nor the effect of this 
maternal trait on calves performance; indicating the importance of including this 
evaluation in the routine of beef cattle farms. In Hereford cattle, EPM would not be a 
selection factor in the uruguayan herds, since all cows presented a desirable 
behavior and EPM had no effect on the calves’ productive performance. Dynamic 
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hypotheses have been formulated that the improvement in the handling quality 
reduces the aggressiveness of the cow. The same would be observed for handling 
quality and calf reactivity. And finally, the hypothesis that the greater the calf 
reactivity, the greater the cow aggressiveness. From the model, handling strategies 
were elaborated that included the inclusion of training, the cull of aggressive cows, 
and the use and the improvement of appropriate facilities for the newborn calf 
handling. 
Keywords: aggressiveness, beef cattle, maternal protective behavior, maternal 
ability, handling quality, temperament 
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CAPÍTULO 1 - Considerações Gerais 
 
 
1. Introdução 

 
 

A bovinocultura de corte é um dos destaques do agronegócio brasileiro e 

uruguaio (DE MORAES; VIANA, 2016). Parte disso se deve ao fato de que o Brasil 

vem alcançando níveis de destaque na pecuária de corte mundial, sobretudo, por 

possuir o maior rebanho comercial, além de ser o segundo maior produtor e o maior 

exportador de carne do mundo (DE CARVALHO; DE ZEN, 2017). No Uruguai, a 

pecuária é um dos setores mais importantes da economia e com grande relevância 

social. Além disso, exporta entre 75 e 80% da carne produzida, sendo reconhecido 

no mercado mundial por fornecer carne segura e de boa qualidade (DEL CAMPO et 

al., 2014; DEL CAMPO; SOARES DE LIMA; MONTOSSI, 2016). Manter esse status 

é desafiador, especialmente no momento atual, em que é indispensável buscar por 

alternativas rentáveis de sustentabilidade para o setor. Para isso, é preciso planejar 

as atividades focando em atingir melhores resultados de produtividade do sistema, 

aliando respeito ao meio ambiente, a aspectos sociais, ao bem-estar animal e à 

rentabilidade econômica. 

A pecuária de corte é caracterizada pelas fases de cria, recria e terminação 

(PEREIRA; MUNIZ, 2013) e, pode-se afirmar que um dos processos cruciais para o 

desempenho dessa atividade é a fase de cria (PEREIRA et al., 2016; SOUZA; 

CHEFER, 2016). Esta etapa da produção é uma das mais complexas, uma vez que 

não envolve apenas os bezerros, incluindo, também, um adequado manejo de 

matrizes e reprodutores (OLIVEIRA et al., 2006). Para garantir a eficiência dessa 

fase, é ideal a produção de um bezerro por vaca/ano, proporcionando ao produtor o 

retorno do capital investido. No entanto, esses resultados muitas vezes não são 

possíveis (PEREIRA et al., 2016). Apesar disso, para que este objetivo fique mais 

próximo de ser alcançado, é necessário que: (1) seja realizado um manejo que 

ofereça ao bezerro boas condições para sobrevivência e desenvolvimento (garantir a 

mamada do colostro, fazer a cura e desinfecção do umbigo, aplicar vermífugo, pesar 

e identificar o bezerro) (SOUZA; CHEFER, 2016) e (2) a vaca (mãe do bezerro) 

expresse boa habilidade materna, neste caso, considerando desde a expressão de 
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cuidados maternos que fortaleçam o vínculo entre a díade, comportamento de 

amamentação e proteção frente à presença de potenciais predadores 

(GRANDINSON, 2005; TOLEDO et al., 2013). Embora os comportamentos maternos 

sejam importantes para aumentar as chances de sobrevivência dos bezerros, é 

possível que algumas vacas apresentem respostas extremas de proteção, com 

comportamentos de ameaça e/ou ataque aos manejadores durante a realização do 

manejo com o bezerro recém-nascido, aumentando os riscos de acidentes 

(BUDDENBERG et al., 1986; TURNER; JACK; LAWRENCE, 2013). 

Estudos têm sido realizados com o objetivo de compreender a expressão do 

comportamento de proteção materna em diferentes raças bovinas (BUDDENBERG 

et al., 1986; HOPPE et al., 2008; MORRIS et al., 1994), identificar os fatores que 

influenciam esse tipo de comportamento (BUDDENBERG et al., 1986; HOPPE et al., 

2008; STĚHULOVA et al., 2013) e a relação desta característica com as respostas 

individuais dos animais (temperamento) (FLÖRCKE et al., 2012; PÉREZ-TORRES et 

al., 2014; TURNER; JACK; LAWRENCE, 2013), além de estimar a herdabilidade e 

repetibilidade desta característica (BUDDENBERG et al., 1986; HOPPE et al., 2008; 

MORRIS et al., 1994; TURNER; JACK; LAWRENCE, 2013) e avaliar os efeitos do 

comportamento de proteção materna sobre o desempenho de bezerros de corte 

(HOPPE et al., 2008; TURNER; JACK; LAWRENCE, 2013). 

Apesar disso, ainda são escassas as pesquisas que avaliem o 

comportamento de proteção materna em bovinos de corte, considerando diferentes 

contextos e raças e que façam relação desta característica com outros traços 

comportamentais, como o temperamento pré-parto das vacas e também com o 

desempenho dos bezerros. Diante do exposto, esta revisão foi escrita com o objetivo 

de apresentar a temática do comportamento de proteção materna, bem como os 

resultados obtidos em estudos realizados, principalmente, com bovinos de corte. 
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CAPÍTULO 5 - Considerações Finais 
 
 

O comportamento de proteção materna é uma característica relacionada ao 

comportamento materno, que envolve as reações das vacas frente à presença de 

potenciais predadores. Na prática, durante o manejo dos bezerros recém-nascidos, 

o homem pode ser considerado uma ameaça, tanto que não é incomum ouvir relatos 

de produtores e funcionários de fazendas acerca de vacas que são agressivas com 

os manejadores durante a realização do manejo. Sendo assim, essa característica 

tem sido avaliada com o intuito de identificar as diferenças comportamentais entre as 

vacas do rebanho e entender as relações dessa característica com aspectos 

produtivos. 

Os resultados do presente estudo demonstraram que a frequência de vacas 

Nelore que atacaram os manejadores foi baixa. Embora a frequência de vacas 

agressivas seja baixa, os problemas de manejo causados pela presença desses 

animais pode ser uma fonte de estresse e/ou tensão aos outros animais e aos 

manejadores, podendo resultar em maior dificuldade em executar um bom manejo e, 

em alguns casos, provocando acidentes. Sob o ponto de vista produtivo, algumas 

estratégias devem ser avaliadas a fim de tornar o manejo mais seguro para ambos, 

animais e funcionários. Dentre elas podemos citar: (1) descarte de vacas agressivas; 

(2) uso de instalações próprias para o manejo do bezerro recém-nascido, 

proporcionando condições para que o manejador tenha tranquilidade para realizar os 

procedimentos (por exemplo: identificação, pesagem, cura do umbigo) de maneira 

correta; (3) treinamento dos manejadores. 

Na raça Hereford não existem muitos relatos de vacas com comportamento 

agressivo extremo. A maior preocupação, nesse caso, é em relação ao risco de 

abandono por vacas indiferentes aos bezerros. Apesar disso, nesse estudo, não 

foram observadas vacas da raça Hereford que tenham abandonado suas crias. 

Houve pouca variabilidade no comportamento de proteção materna expressado por 

vacas Hereford, não sendo observados animais com comportamentos extremos, 

indicando que não há riscos para os manejadores. Também não houve relação entre 

o comportamento de proteção e o ganho de peso dos bezerros. Assim, o 

comportamento de proteção materna não seria um critério para manter ou descartar 
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animais  em  rebanhos  comerciais  da  raça  Hereford  no  Uruguai,  desde  que  as 

fazendas sigam protocolos de boas práticas de manejo. 

As condições em que os estudos foram realizados não permitem que sejam 

feitas comparações entre essas raças, uma vez que os animais foram criados em 

sistemas diferentes. As vacas Nelore foram avaliadas em uma fazenda comercial 

(localizada no estado do Mato Grosso, Brasil) com um grande número de animais, 

enquanto as vacas Hereford eram provenientes de uma fazenda experimental do 

INIA Tacuarembó (Uruguai), com um rebanho pequeno e frequentemente manejado. 

Além disso, o número total de animais avaliados em cada uma das fazendas foi 

consideravelmente diferente. 

No contexto geral desse estudo foram obtidas três respostas principais. 

Primeiramente foi encontrado que o Escore de proteção materna (EPM) pode ser 

utilizado pra avaliar o comportamento de proteção materna de maneira eficiente em 

fazendas comercias. Em segundo lugar, não foi encontrada relação entre o 

temperamento e o comportamento de proteção, o que reforça a importância de se 

ter uma medida prática e confiável para a avaliação do comportamento de proteção 

materna de vacas. Essa informação confere uma base para a inclusão dessa 

característica dentro dos programas de melhoramento genético. Por último, foi 

observado que não há relação entre o comportamento de proteção e o ganho de 

peso de bezerros, indicando que o descarte de fêmeas agressivas pode ser 

realizado sem prejuízos ao desempenho dos bezerros. 

É importante ressaltar que estes resultados foram obtidos com base na 

avaliação do fenótipo dos animais. Assim, para aprofundar o entendimento dessa 

característica e avaliar o impacto da seleção para a mesma, sugere-se que sejam 

realizados estudos dos parâmetros e associações genéticas relacionadas ao 

comportamento de proteção materna. Além disso, apesar de o manejador ser 

considerado potencial predador, não se sabe se é possível extrapolar os resultados 

encontrados aqui para situações em que as vacas se deparem com outros tipos de 

predadores. Ou seja, será que as vacas que foram agressivas com o manejador 

também serão agressivas diante da aproximação de predadores como onças ou 

urubus? Sabemos ainda que os potenciais predadores podem variar de acordo com 
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a região e, por isso, é importante que novas pesquisas sejam feitas com o objetivo 

de esclarecer essas dúvidas. 




